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Resumo: Esse artigo pretende apresentar a falta de correspondência entre 
o termo grego psykhé e o termo hebraico néphesh. O primeiro é um dos mais 
importantes conceitos da cultura helênica, e o segundo corresponde a um dos 
principais vocábulos da antropologia do Antigo Testamento. A tradução de 
néphesh por psykhé, na Septuaginta, induz à compreensão equivocada de que 
ambos encerram a noção de um elemento humano imaterial oposto ao corpo 
material. Esse significado, porém, só se aplica, de fato, ao termo grego. 
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1. Introdução

No mundo moderno, a palavra alma, inevitavelmente, remete à signifi-
cação de um constituinte imaterial oposto ao corpo material. Tal significado 
já é atestado nos Poemas Homéricos, aparecendo logo nos primeiros versos 
de Ilíada, obra na qual, pela primeira vez na literatura ocidental, se registra 
essa oposição. Observa-se, porém, que a compreensão de alma como elemento 
oposto ao corpo é quase sempre vista como um legado da religião cristã, ou 
da tradição judaico-cristã que tem, como principal fonte de fé, a Bíblia tomada 
como a palavra relevada de Deus, de modo que, usualmente, em alguns 
ambientes, quase nunca, tal concepção é associada à poesia ou à filosofia grega. 

As fontes ou registros, sobre os quais esta interpretação comum de alma 
se baseia, são, pois, literárias, ou seja, a Bíblia de cunho religioso, Ilíada e 
Odisseia que, não obstante serem de grande importância para a religião grega, 
não possuem um caráter de revelação divina1. 

Pretende-se, portanto, neste estudo, examinar os dois principais2 termos 
utilizados em tais obras para expressar essa noção, a saber, a palavra grega 
psykhé, (yuxh/) e a palavra hebraica néphesh (vp,n<<) ambas frequentemente 
traduzidas por alma. Também, far-se-á necessário verificar qual a correspon-
dência existente entre eles, e se encerram a mesma noção porque são termos 
de línguas e de culturas distintas. Para alcançar tal objetivo, fez-se um cotejo 
de passos de Ilíada, de Odisseia, de textos da Bíblia Hebraica e de sua tradução 
grega denominada Septuaginta. 

O termo psykhé (yuxh/) presente em palavras como psicologia, psiquia-
tria e outras, por soar mais familiar, será o primeiro a ser tratado evidenciando, 
pois, algumas dificuldades que sua tradução encerra tanto na Ilíada quanto na 
Odisseia.  Em seguida, examinar-se-á o termo hebraico néfesh (vp,n<), alguns 
de seus significados e sua tradução usual por psykhé (yuxh/) na Septuaginta, 
versão grega do Antigo Testamento  destinada aos judeus de língua e de cultura 
gregas, mas também  utilizada pela comunidade cristã do mundo helenístico. 

1 A noção de inspiração divina na poesia grega é totalmente diferente. As musas são quem 
inspiram a poesia dando ao aedo legitimidade para cantar. Esse canto, porém, não se codifica 
em um conjunto de normas ou preceitos religiosos. Observa-se que as filhas de Zeus podiam, 
segundo Hesíodo, inspirar o poeta a cantar mentiras semelhantes a verdades. 
2 Além desses dois termos estudados aqui, tanto na língua grega quanto na hebraica, há outros 
termos que também são traduzidos como alma, como por exemplo, os termos gregos qumo/v, 
noo/v, frh/n, kh=r e os hebraicos  hwr, z[, ~yyx entre outros.
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Nesta primeira tradução grega da Bíblia Hebraica, o termo néphesh (vp,n<) é 
frequentemente traduzido por psykhé (yuxh/). Tal fato pode ter dado origem 
à concepção equivocada de que na religião judaica, em sua forma mais antiga, 
o homem era concebido de modo semelhante àquele apresentado nos Poemas 
Homéricos e na cultura grega posterior, isto é, como um ser constituído de 
dois elementos distintos, o corpo e a alma. 

1.1. A psykhé em Ilíada e Odisseia

Na poesia homérica, psykhé (yuxh/) é um dos termos usados para designar 
um importante elemento que compõe o homem, e sua tradução é, muitas vezes, 
problemática em virtude da grande extensão semântica e de sua constância em 
contextos distintos das epopeias. Examinemos, pois, alguns passos nos quais o 
termo é empregado na Ilíada e na Odisséia, a fim de precisar sua significação. 

Na Ilíada, na primeira ocorrência do termo, psykhé (yuxh/) se refere a um 
elemento, aparentemente, imaterial oposto ao corpo material. Embora nesses 
versos do (Il. I v.1-5) a palavra corpo não apareça opondo-se à yuxh/, o uso do 
pronome au0tou/v parece expressar essa ideia de modo que alguns estudiosos 
o traduziram por “corpos”, tradução aqui adotada, e outros, ainda, o traduzem 
por “eles próprios”, ou seja, os próprios heróis3. 4

Mh~nin a1eide, qea/, Phlhi5adew 0Axilh~ov
ou0lome/nhn, h4 muri/’ 0Axaioi~v a1lge’ e1qhke,
polla\v d’ i0fqu/mouv yuxa\v  3Aidi pori5ayen
h9rw/wn, au0tou\v de\ e9lw/ria teu~xe ku/nessin
oi0nwnoi~si te pa~si, Dio\v d’ e0telei/to boulh/.

Canta, ó deusa, a ira funesta de Aquiles, filho de Peleu,
que incontáveis aflições causou aos Aqueus e 
muitas almas valentes de heróis precipitou no Hades
e deixou seus corpos como presa para cães e
para todas as aves de rapina. Cumpria-se o desígnio de Zeus4.
                                                                                          (Il. I. v.1-5)

3Alguns autores traduzem au0tou/v por corpo, por exemplo: Odorico Mendes, o Padre Manoel 
Alves Correia e Frederico Lourenço. Carlos Alberto Nunes traduz por eles próprios, ficando 
mais preso a uma tradução literal. Quanto a Aroldo de Campos, ele ignora o pronome.
4 Todas as traduções foram feitas por mim.
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Nestes versos, como se pode observar, a concepção de homem consti-
tuído de dois elementos distintos, alma e corpo, é evidente. De fato, o termo 
(v.3) opõe-se ao pronome au0tou/v (v.4) “eles mesmos”, que representa os 
“corpos” dos heróis mortos em combate. 

O significado de psykhé (yuxh/) como elemento imaterial que escapa, defi-
nitivamente, do corpo por ocasião da morte, é encontrado em outros passos 
como, por exemplo, esse apresentado abaixo, referente à morte de Pândaro, 
atingido entre os olhos e o nariz pela lança atirada por Diomedes:

h1ripe d’ e0c o0xe/wn, a0ra/bhse de\ teu/xe’ e0p’ au0tw~|
ai0o/la pamfano/wnta, pare/tressan de/ oi9 i3ppoi
w0ku/podev: tou~d’ au]tqi lu/qh yuxh/ te me/nov te.

Caiu do carro e ressoaram sobre ele as armas 
faiscantes e reluzentes; desviaram-se os cavalos
velozes. Dele saíram a psykhé e a força.
                                                   (Il. V, v. 294-6)

Na narrativa da morte do lício filho de Zeus, o valente Sarpédon, pelas 
mãos de Pátroclo depois de um violento combate em que o próprio deus olím-
pico se comove:

4Wv a1ra min ei0po/nta te/lov qana/toio ka/luyen
o0fqalmou\v r9i~nav q’: o9 de\ la/c e0n sthqesi bai/nw
e0k xroo\v e1lke do/ru, proti\ de\ au0tw~| e3ponto:
toi~o d’ a3ma yuxh/n te kai\ e1gxeov e0ce/rus’ ai0xmh\n.   

o termo da morte fechou-lhe os olhos e as narinas,
enquanto ele falava. Pátroclo, com o calcanhar no peito,
arrancou a lança do corpo; os pulmões vieram atrás.
E ao mesmo tempo tirou-lhe a psykhé e a ponta da lança. 
                                                           (Il. XVI, v. 503-505)

A morte de Pátroclo (Il XVI, v. 855-8) e a de Heitor (Il. XXII, v. 360-03), 
que podem ser consideradas as mais importantes do poema, posto que o 
destino do filho de Menécio determina o retorno de Aquiles ao combate, e a 
do filho de Príamo sela a derrota de Tróia, são mencionadas com os mesmos 
hexâmetros5, distinguindo-se apenas o final do verso que indica o agente 
5 Esse é o metro utilizado pela poesia épica grega. Ele consiste em um verso de seis sílabas, uma 
sílaba longa seguida de duas breves. 
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causador da morte, no verso 858 do canto XVI, Heitor; no verso do Canto 
XXII 363, Aquiles: 

  3W a1ra min ei0ponta te/lov qana/toio ka/luye:
yuxh\ d’ e0k r9eqe/wn ptame/nh  1Aido/sde bebh/kei,
o4n potmon goo/wsa, lipou~s’ a0droth~ta kai\ h3bhn.
to\n kai\ teqnhw~ta proshu/da fai/dimov  3Hktor:

Enquanto assim falava, o termo da morte o envolveu:
a psykhé, desvanecendo-se dos membros, desceu para o Hades,
lastimando seu destino, deixando seu vigor e sua juventude.
E o glorioso Heitor proferiu estas palavras ao morto
                                                                      (Il. XVI, v. 855-8)

Reitera essa mesma concepção, como se pode observar, os versos da 
Odisséia em que o narrador expressa a ideia de separação entre um elemento 
imaterial e o corpo, na cena em que, habilmente, coloca na boca de Anticléia a 
definição do ato de morrer:

“w4v e0fa/mhn, h9 d’ au0ti/k’ a0mei/Beto po/tnia mh/thr:
‘w1 moi, te/knon e0mo/n, peri/ pa/ntwn ka/mmore fwtw~n,
ou1 ti/ se Persefo/neia Dio\v quga/thr a0pafi/skei,
a0ll’ au3th di/kh e0sti\ brotw~n, o3te ti/v ke qa/nh|sin:
ou0 ga\r e1ti sa/rkav te kai\ o0ste/a i3nev e1xousin,
a0lla\ ta\ me/n te puro\v kratero\n me/nov ai0qome/noio
damna|~, e0pei/ ke prw~ta li/ph| leu/k’ o0ste/a qumo/v
yuxh\ d’ h0u/t’ o1neirov a0poptame/nh pepo/thtai.

“Assim falei, e, imediatamente, minha soberana mãe respondeu:
Ai de mim, meu filho, o mais desgraçado de todos os homens!
De modo algum, te engana Perséfone, filha de Zeus:
essa é a lei para os mortais, quando qualquer um morre; fato 
não mais os tendões seguram a carne e os ossos,
mas domina-o a força poderosa do fogo ardente,
quando o thymós primeiramente abandona os ossos brancos,
e a psykhé, como um sonho, batendo as asas, se desvanece.
                                                                         (Od. XI, v. 215-2)
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Portanto, a concepção de psykhé (yuxh/) como um elemento “imaterial” 
oposto ao corpo material e que, com a morte, passa a ter uma existência 
autônoma no reino de Hades, é uma característica da escatologia homérica, e 
todo o Canto XI da Odisseia é baseado nela6.

Porém, este não é o único significado de psykhé (yuxh/). Em Odisseia I, v. 
5, quando aparece pela primeira vez, o termo tem o significado de vida: a0rnu/
menov h3n te yuxh\n kai\ no/ston e9tai/rwn (esforçando-se para conservar sua 
vida e o retorno dos companheiros). Este significado também é frequente em 
Ilíada, como se pode observar nos exemplos abaixo:

ou0de\ ti\ moi peri/keitai, e0pei\ pa/qon a1lgea qumw|=,
ai0ei e0mh\n yuxh\n paraballo/menov polemi/zein.

Nenhuma vantagem há para mim, porque padeci
sofrimentos no coração, sempre arriscando minha vida ao guerrear.
                                                                                          (Il. IX, v. 321-22)

Observe ainda mais um exemplo do uso do termo para designar a vida 
nos versos em que Aquiles, ressentido com a desonra sofrida, se recusa a lutar 
contra os troianos dizendo não ter interesse nas riquezas de Tróia porque sua 
vida era mais valiosa: 

ou0 ga\r e0moi\ yuxh=v a0nta/cion ou0d’ o3sa fasi\n 
1Ilion e0kth=sqai, e0u+/ naio/menon ptoli/eqron,

Na verdade, nem todas as coisas que dizem 
Que Ílon adquiriu são equivalentes à minha vida
                                                        (Il. IX, v. 401-02)

Tal significado, no entanto, é posto em dúvida por Bruno Snell (1975, p. 
29), para quem o poeta só emprega o termo psykhé (yuxh/) quando quer se 
referir a algum evento relacionado com a morte ou perigo iminente de vida. 

6 Embora a psykhé subsita no Hades, de modo algum ela deve ser tomada como um elemento 
divino. A noção de sua origem divina aparece pela primeira vez no fragmento Bowra 16 de 
Píndaro. Nesse poema, o poeta afirma que o corpo segue para a morte, mas alma é deixada viva 
por ser proveniente dos deuses. Tal compreensão é totalmente estranha aos Poemas Homéricos. 
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Pierre Chantraine (1999, p. 1294) afirma que o termo psykhé (yuxh/) é 
um pós-verbal de psýkhō (yu/xw), soprar, emitir um sopro que tem origem na 
raiz indo-europeia *bhs-, na qual se apresenta um sufixo determinativo *-psyo. 
Tal significado é atestado no seguinte passo da Ilíada, cujos versos narram o 
combate entre Aquiles e Heitor, o campeão dos troianos que, claramente, é 
prejudicado pela filha de Zeus:

h} r9a kai\ a0mpepalw\n proi/ei doru\ kai\ to\ g’ )Aqh/nh
pnoih|= Axillh=ov pa/lin e1trape kudali/moio 
h1ka ma/la yu/casa [...]

E brandindo, ele atirou a lança, e ela, Atena,
com um sopro retorna para trás do glorioso Aquiles, 
soprando muito gentil
                                                             (Il. XX, v. 438-40)

A forma de particípio yu/casa, no verso 440, apresenta um sentido espe-
cifico, isto é, de um sopro emitido em determinada direção, como este emitido 
pela deusa Atena, a fim de livrar Aquiles da lança de Heitor.

Ao significado de soprar, somam-se também os significados de emitir um 
alento, ou respirar, assim os passos referentes à morte podem ser interpretados 
como exalar o último alento de vida definitivamente. Esta interpretação pode 
ser estendida a passagens em que a psykhé (yuxh/) abandona o corpo, tempora-
riamente, como se pode depreender dos versos referentes ao momento em que 
Sarpédon, ferido por Tlepólemo, desmaia ao ter a lança arrancada de sua coxa:

e0k d’ a1ra oi9 mhrou= do/ru mei/linon w{se qu/raze
i1fqimov Pela/gwn, o3v oi9 fi/lov h}em e9tai=rov.
to\n de\ li/pe yuxh\, kata\ d’ o0fqalmw=n ke/xut’ a0xlu/v

E, então, da coxa arrancou a lança de freixo, o
valente Pelagon, seu querido companheiro,
a psykhé o abandonou, sobre os olhos uma neblina sobreveio.
                                                                                (Il. V, v. 694-96)

O significado aqui é claramente de um desmaio. A psykhé (yuxh/) aban-
dona o herói temporariamente. O mesmo se dá com Andrômaca ao ver o 
corpo do magnífico Heitor sendo arrastado em frente à muralha de Troia: 
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au0ta\r e0pei\ pu/rgon te kai\ a0ndrw=n i3cen o3milon,
e3sth papth/nas’ e0pei\ tei/xei+, to\n d’ e0no/hsen
e9lko/menon pro/qen po/liov: taxe/ev de\ min i3ppoi
e3kon a0kde/stwn koi/lav e0pi\ nh=av 0Axaiw=n
th\n de\ kat’ o0fqalmow=n e0rebennh\ nu/c e0ka/luyen,
h1riste d’ e0copi/sw, a0po\ de\ yuxh\n e0ka/pusse.

Então depois que chegou à muralha e à multidão dos varões,
colocou-se de pé sobre a muralha, reconheceu-o 
sendo arrastado em frente da cidade, velozes cavalos o
arrastavam sem piedade para os navios curvos dos Aqueus,
sobre seus olhos a noite escura desceu,
caiu para trás e deixou escapar a psykhé.
                                                                      (Il. XXII, v. 462-67)

As duas passagens citadas relatam situações de forte emoção em que, 
normalmente, a respiração se torna ofegante e mais evidente, sendo, pois, 
suavizada e tornada quase imperceptível pelo desmaio repentino. O narrador 
interpreta tal fenômeno como o abandono do corpo pela psykhé que retorna 
no momento da retomada de consciência.

Os exemplos do emprego do termo psykhé (yuxh/) aqui apresentados, de 
modo algum, esgotam as possibilidades de seu uso nos Poemas Homéricos, 
nem sua tradução, porém, evidenciam que ele é, comumente, relacionado com 
um elemento oposto a corpo, um elemento que subsiste com existência autô-
noma no Hades após a morte. Relaciona-se também com a respiração, posto 
que sua etimologia, como foi mostrado, liga-se ao ato de respirar ou exalar um 
sopro que são característicos dos seres vivos. 

O fato é que o homem, na Ilíada e na Odisseia, é dotado de uma psykhé 
(yuxh/), e o narrador faz uso do termo quando quer dizer que a vida se encontra 
ameaçada ou quando é interrompida completamente, como se observou nos 
versos apresentados.

Esse conceito de psykhé (yuxh/) como elemento imaterial constitutivo do 
homem, que subsiste para além da morte, remonta aos Poemas Homéricos. 
Essa noção se difunde no Ocidente e, comumente, é aceita até os dias de hoje 
em muitos ambientes. 
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2. O significado de néphesh em algumas passagens do Antigo 
Testamento

O termo néphesh (vp,n<), à semelhança do termo psykhé, apresenta-se com 
uma grande extensão semântica, de modo que, para precisar seu significado, 
é preciso levar em conta o contexto específico no qual seu emprego se dá e, 
embora sua tradução mais frequente seja alma, isto não quer dizer este seja o 
melhor significado, porque o termo alma evoca um princípio imaterial oposto 
ao corpo material, e tal concepção é estranha à palavra néphesh (vp,n<).

O termo néphesh (vp,n<) é relacionado ao homem, pela primeira, vez no 
segundo relato da criação em Gênesis 2, 7, e, de modo algum, pode ser tomada 
simplesmente como um elemento imaterial oposto a corpo material: “`hY”x; 
vp,n<l. ~d’a’h’ yhiy>w: ~yYIx; tm;v.nI wyP’a;B. xP;YIw: hm’d’a]h’-!mi rp’[‘ ~d’a’h’-ta, ~yhil{a/ hw”hy> rc,yYIw:” 
(“E o Senhor Yhwh plasmou o homem do pó da terra e insuflou no nariz dele 
um sopro de vida, e o homem se tornou um vivente.”)

Neste passo, em que se relata a criação do Homem, a tradução do termo 
por yuxh/n, como se pode observar na tradução grega, ou seja, na Septua-
ginta: “kai\ e1plasen o9 qeo\v to\n a0nqrw/pon xou=n a0po\ th=v gh=v kai\ e0nefu/
shsen ei0v to\ pro/swpon au0tou= pnoh\n zw|h=v kai\ e0ge/neto o9 a1nqrwpov ei9v 
yuxh\n zw=san.”, induz a conceber que o termo hebraico encerraria a mesma 
concepção de que o homem é constituído de dois princípios como acontece 
com o homem homérico. Tal compreensão é, porém, equivocada. Néphesh 
(vp,n<) aqui parece estar sendo empregado apenas para indicar que o homem 
passa de um estado para outro, isto é, de não-vivo para vivo. Observa-se a 
respiração como característica essencial dos seres vivos. 

Assim, entende-se que o termo se relaciona com o verbo respirar cuja 
raiz é nāfăsh (vpn)), aliás de emprego raro7, e que todo ser que respira possui 
uma néphesh, como se pode deduzir da leitura de Gênesis 1, 20 e 24: “`~yIm’V’h 
[;yqir ynEP.-l[; #r,a’h’-l[; @peA[y> @A[w> hY”x; vp,n< #r,v, ~yIM;h; Wcr>v.yI ~yhil{a/ rm,aYOw:” (“E 
disse o Senhor: Fervilhe a água um fervilhar de seres vivos e pássaros voem 
sobre a terra , sob o firmamento do céu.”); “Hn”ymil. #r,a,-Aty>x;w> fm,r,w” hm’heB. Hn”ymil. 
hY”x ;vp,n< #r,a’h’ aceAT ~yhil{a/ rm,aYOw” (“E disse o Senhor: A terra produza viventes 
segundo sua espécie: animais domésticos,  répteis e feras segundo sua espécie. 
E sucedeu desse modo.”).
7 Conforme Hans Walter Wolf (1983, p. 25), o termo, com sentido verbal, só aparece três vezes 
em todo o Antigo Testamento.



A
le

x
 F

A
b

iA
n

o
 C

A
m

po
s 

G
o

n
ç

A
lv

es

169

COLETÂNEA  Rio de Janeiro  Ano XIII  Fascículo 25  p.160-172  Jan./Jun. 2014

Os tradutores do texto grego traduziram esses versículos como “ kai\ ei]
pen o9 qeo\v e0cagge/tw ta\ u3data e0rpeta\ yuxw=n zwsw=n kai\ pteina\ e0pi\ 
kai\ th=v gh=v kata\ to\ stere/ma tou= ou0ranou= kai\ e0ge/neto ou1twv.” e “kai\ ei]
pen o9 qeo\v e0cagge/tw h9 yuxh\n zw=san kata\ ge/nov tetra/poda kai\ e9rpeta\ 
kai\ qhri/a th=v kata\ ge/nov kai\ e0ge/neto ou1twv. ”

Os exemplos acima evidenciam que o termo hebraico é aplicado a 
qualquer ser vivo e não exclusivamente ao Homem. Todo animal é uma néphesh 
(vp,n<), seja ele humano ou não. O termo psykhé (yuxh/), de modo diferente, só é 
atestado, nos Poemas Homéricos, em Odisseia XIV, v.425-6, referindo-se a um 
animal, no passo referente ao sacrifício de um porco:

ko/ye d’ a0nasxo/menov sxi/zh| druo/v, h1n li/pe kei/wn:
to\n d’ e1lie yuxh/. toi\ d’ e1sfacan te kai\ eu3san: 

E depois, levantando o braço, o feriu com a clava de carvalho, que 
abandonava quando rachava lenha. A psykhé o deixou. Eles o degolaram 
e o chamuscaram.

Esta é uma importante diferença entre a palavra grega e a hebraica. 
Enquanto psykhé (yuxh/) é um atributo humano e aparece se referindo a animais 
somente nos versos, imediatamente, acima, néphesh (vp,n), ao contrário, pode se 
referir a outros seres, inclusive, ao próprio Deus, como por exemplo, em Jeremias 
12, 7: “`h’yb,y>ao @k;B. yvip.n: tWddIy>-ta, yTit;n, ytil’x]n:-ta yTiv.j;n” ytiyBe-ta, yTib.z:[‘ (Eu abandonei 
minha casa, rejeitei minha herança, entreguei minha amada néphesh nas mãos 
do inimigo). Novamente a tradução grega verte o termo para psykhé (yuxh/): 
“e0gkatale/oitga to\n oi}ko/n mou a0fh=ka th\n klhronomi/na mou e1dwka th\n 
h0gaphme/nhn yuxh\n mou ei0v xei=rav e0xqrw=n au0th=v.” Essa concepção de que 
uma divindade possui yuxh/ é completamente estranha aos Poemas Homéricos. 

A diferença entre os dois termos apresentados não significa que eles não 
se identifiquem em alguns passos. Tanto o termo grego quanto o hebraico têm 
significados idênticos sendo, portanto traduzidos por vida, como mostram os 
exemplos abaixo, a saber, o versículo 4 do segundo capítulo do livro de Jó e o 
versículo 13 do capítulo 12 de Gênesis. Nesse, é narrado o pedido de Abraão a 
Sara, por ocasião de sua ida ao Egito, quando se vê sua vida ameaçada: “`%lel’g>Bi 
yvip.n: ht’y>x’w> %reWb[]b; yli-bj;yyI ![;m;l. T.a’ ytixoa] an”-yrIm.a”. Na Septuaginta, esse passo é 
traduzido da seguinte forma: “ei0po\n ou}n o3ti a0delfh\ au0tou= ei0mi o3pwv a2n 
eu~} moi ge/nhtai dia\ se zh/setai h9 yuxh/ e3neken sou.” (E dize então que tu és 
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minha irmã para que façam o bem pra mim e por causa de ti conservem minha 
vida.). Ao mencionado versículo do livro de Jó, no qual se narra a resposta 
irônica que o acusador dá a Deus: “`Avp.n: d[;B. !TeyI vyail’ rv,a] lkow> rA[-d[;B. rA[ rm;aYOw: 
hw”hy>-ta, !j’F’h; ![;Y:w”, os sábios gregos deram a seguinte tradução: “ u9polabw\n 
de\ o9 dia/bolov ei}pen tw=| kuri/w| u9pe\r de/rmatov o3sa u9pa/rxei a0nqrw/pw| 
u9pe\r th=v yuxh=v au0tou~ e0ktei/sei.”  (pele por pele e o homem tudo o que tem 
nas mãos dará pela vida dele).

Em ambos os exemplos, como se pode observar, o termo néphesh (vp,n) foi 
traduzido por psykhé (yuxh/), e comparando-os aos versos 401-02 do canto IX 
de Ilíada e ao verso 5 do canto I de Odisseia,  a tradução mostra uma relação de 
correspondência entre os termos, ou seja, ambos significam vida.

ou0 ga\r e0moi\ yuxh=v a0nta/cion ou0d’ o3sa fasi\n
1Ilion e0kth=sqai, e0u+/ naio/menon ptoli/eqron,

Na verdade, nem todas as coisas que dizem 
Que Ílon adquiriu são equivalentes à minha vida
                                                  (Il. IX, v. 401-02)

a0rnu/menov h3n te yuxh\n kai\ no/ston e9tai/rwn.

Esforçando para salvar sua vida e o retorno dos companheiros 
                                                                                                (Od. I, 5)

A correspondência de significados existente nos exemplos supracitados 
não ocorrerá com constância, sendo, pois, encontrada só em casos esporá-
dicos e, consequentemente, cada tradução do termo néphesh (vp,n) por psykhé 
(yuxh/) deve ser examinada de modo rigoroso, a fim de evitar interpretações 
indevidas, porque as realidades designadas por esses termos são de difícil 
conceituação em seu próprio ambiente e, ao transportá-lo para outra cultura, 
as dificuldades que lhes são inerentes se agigantam.

3. Considerações finais

Os significados distintos dos termos e os seus diferentes empregos difi-
cultam que se determine uma maneira precisa de traduzi-los. Porém, fica 
claro, a partir dos exemplos apresentados, que néphesh (vp,n), diferente do 
termo psykhé (yuxh/) utilizado nos Poemas Homéricos, não significa (origi-
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nariamente) um elemento imaterial oposto a corpo material que sobrevive de 
modo autônomo depois da morte.

Segundo Hans Walter Wolf (1983, p. 22), das 755 vezes que o termo 
néphesh aparece no Antigo Testamento, a Septuaginta o traduz por psykhé 
600 vezes. Tal frequência pode gerar sérios equívocos. Segundo o autor, esta 
tradução poucas vezes corresponde ao significado do termo hebraico que nos 
estratos mais antigos do texto bíblico se relaciona com os órgãos da respiração 
e da nutrição, se relaciona com as necessidades físicas do homem. Alguns 
desses significados, como foram mostrados, se aproximam dos significados de 
psykhé, porém, de modo algum, os dois termos se identificam.

Os exemplos aqui apresentados são parte dos resultados parciais de uma 
pesquisa que tem sido empreendida sobre a relação entre os conceitos de alma 
na Poesia Grega Arcaica e o Antigo Testamento. Há muitos exemplos que 
ainda devem ser analisados, de modo que, aqueles aqui apresentados, apenas 
visam mostrar as dificuldades e os problemas que as traduções desses dois 
termos promovem quando o tradutor os toma como idênticos. 

Referências

ALLEN, Thomas W. HOMERI OPERA. Tomus III, Odysseae Libros I-XII. Oxford: 
Clarendon Press, 1990.

BAYLLY, A. Dictionnaire Grec-Français. Paris: Hachette, 2000.
BREMMER, J. The Early Greek Concept of the Soul. New Jersey: Princeton University 

Press, 1983.
BURKERT, Walter. Religião Grega na Época Arcaica e Clássica. Tradução de M.J. 

Simões Loureiro. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1993.
CHANTRAINE, P.  Dictionnaire Etimologique de la Langue Grecque. Paris: Klinksieck, 1999.
CUNLIFFE, R. J. A Lexicon of Homeric Dialect. Nornam: University of Oklahoma 

Press, 1963.
DETIENE, M. Os Mestres da Verdade na Grécia Arcaica. Tradução de Andréa Daher. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1981.
DIMOCK, G.E.  The Unity of Odyssey. Amherst: Massachsetts University Press, 1989.
ELLIGER, K & RUDOLF, W. Biblia Hebraica Stuttgartensia. Sttutgard, 1990.
ELÍCEGUI, E. G. Vida/Morte de Homero a Platón: Estúdio de Semántica Estrutural. 

Madrid: Instituto Antonio de Nebrija, 1977.
FERREIRA, José Ribeiro. Hélade e Helenos. 1- Gênese e Evolução de um Conceito. 

Coimbra, 1983.
GARLAND, R. The Greek Way of Death.  Ithaca: Cornell University Press, 1985.



Ps
y

k
h

é 
e 

n
éf

es
h

: u
m

 e
st

u
d

o
 c

o
m

Pa
r

a
ti

v
o

 d
a
 t

r
a

d
u

ç
ã

o
 d

e 
n

éP
h

es
h

 P
o

r
 P

sy
k

h
é 

em
 a

lg
u

n
s 

v
er

sí
c

u
lo

s 
n

a
 s

eP
tu

a
g

in
ta

172

COLETÂNEA  Rio de Janeiro  Ano XIII  Fascículo 25  p.160-172  Jan./Jun. 2014

HOMERO. Ilíada. Tradução de Frederico Lourenço. Lisboa: Edições Cotovia, 2005.
________. Odisséia. Tradução de Frederico Lourenço. Lisboa: Edições Cotovia, 2003.
________. Odisséia vol. II. Tradução de Donaldo Schüler. Porto Alegre: L&PM, 2007.
HOMER. Iliad. English and Greek by A. T. Murray. Harvard University Press, 1999.
________. Odyssey. English and Greek by A. T. Murray. Harvard University Press, 

1999.
JAEGER, W. Teologia de los Primeiros Filosofos Griegos. Tradución de Jose Gaos. 

Mexico: Fondo de Cultura Econômica.
LIDDELL H. G. & SCOTT. R. A Greek-English Lexicon – with a revised supplement. 

Oxford: Claredon Press. 1996.
LEVET, J.P. Le Vrai et le Faux dans la Pensée Grecque Archaïque. Paris: Les Belles 

Lettres, 1976.
MONRO, D.B. A Grammar of the Homeric Dialect, Oxford, 1891, reip. 1992.
NILSSON, Martin. P. A History of Greek Religion. Oxford: Claredon Press, 1949.
ONIANS, R, B. The Origins of European Thought: about the budy, the mind, the soul, the 

world time and fate. Cambridge University Press, 1954.
RAHLFS, A. Septuaginta: id est Vetus Testamentum graece iuxta LXX interpretes. 

Stuttgart: Deutsche Bibelgesellchaft, 1979.
REALE, Giovanni. Corpo, Alma, e Saúde: O Conceito de Homem de Homero a Platão. 

Tradução de Marcelo Perini. São Paulo: Paulus, 2002.
WOLFF, Hans Walter. Antropologia do Antigo Testamento. Tradução de Antônio 

Steffen. São Paulo: Edições Loyola, 1975.


